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disciplina: DRAMATURGIA 
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EMENTA:  

Estudo crítico e exercício de criação da escrita dramatúrgica, entendida não apenas enquanto elaboração de 
um texto teatral, mas também como reflexão sobre a própria realização cênica e as escolhas artísticas nela 
envolvidas. A disciplina abrange, num primeiro momento, a análise de conceitos e elementos estruturais 
pertinentes a certas formas de compreensão da escrita dramatúrgica, considerando-se aí não apenas as 
variações históricas desses elementos e conceitos, mas também a teatralidade que eles projetam a partir do 
próprio texto. Num segundo momento, a disciplina prevê o exercício de criação dramatúrgica a ser realizada, 
individualmente ou em grupo, pelos alunos. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

O aluno deverá ser capaz de: 
1. compreender as conceituações fundamentais de  dramaturgia tanto no sentido clássico do termo (o 

conhecimento pelo dramaturgo das regras especificamente teatrais indispensáveis para escrever uma 

peça e analisá-la corretamente) quanto no sentido épico brechtiano (ser capaz de identificar a estrutura 

ideológica e formal de uma peça);  

2. realizar a análise dramatúrgica de textos, compreendida na passagem de sua escritura dramatúrgica para 

sua escritura cênica;  

3. compreender as definições de jogo dramático, realizando diversos exercícios práticos com outros colegas 

da turma, que, por sua vez, vivenciarão o que se convencionou chamar “dramaturgia do ator”;  

4. exercitar, individualmente ou em grupo, a criação dramatúrgica e cênica de textos de sua autoria. 

METODOLOGIA: 

A disciplina será ministrada a partir de aulas expositivas e de discussões sobre textos teóricos, críticos e/ou 
dramatúrgicos, podendo também incluir a realização de seminários pelos alunos, a apresentação de vídeos, 
filmes, ou outros materiais necessários à disciplina e a produção de textos dramatúrgicos. 
A metodologia compreende também um eixo prático, incluindo exercícios de escrita dramatúrgica, podendo 
esta última ser também concebida de uma forma conjugada com a prática de elaboração cênica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 



1. A evolução da noção de dramaturgia: o sentido original e clássico do termo, que consiste no exercício de 

criação do texto teatral pelo autor dramático; 

2. A  teorização sobre o teatro dramático e épico a partir das peças de Brecht e de seus seguidores; 

3. O drama absoluto segundo Szondi, as vanguardas históricas e o pós-dramático; 

4. Apresentação geral das estratégias dramatúrgicas utilizadas por diferentes autores dramáticos; 

5. O jogo dramático e a prática dramatúrgica em sala de aula; 

6. A dramaturgia do ator a partir de exercícios de Etienne Decroux; 

7. A prática da dramatização através da adaptação de um texto (épico ou poético) para um texto dramático 
ou para qualquer material destinado ao palco ou a espaços cênicos não convencionais. 

AVALIAÇÃO: 

Os alunos deverão ser avaliados a partir da produção de textos escritos que demonstrem capacidade de 
reflexão teórica e analítica sejam eles provas e/ou trabalhos individuais ou em grupo. A produção de textos 
dramatúrgicos também fará parte do processo avaliativo, bem como seminários e apresentações orais. 
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